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LEITURA, COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEX-
TOS

Compreensão e interpretação de textos
Chegamos, agora, em um ponto muito importante para 

todo o seu estudo: a interpretação de textos. Desenvolver essa 
habilidade é essencial e pode ser um diferencial para a realização 
de uma boa prova de qualquer área do conhecimento. 

Mas você sabe a diferença entre compreensão e 
interpretação?

A compreensão é quando você entende o que o texto diz de 
forma explícita, aquilo que está na superfície do texto. 

Quando Jorge fumava, ele era infeliz.
Por meio dessa frase, podemos entender que houve um 

tempo que Jorge era infeliz, devido ao cigarro. 
A interpretação é quando você entende o que está implícito, 

nas entrelinhas, aquilo que está de modo mais profundo no 
texto ou que faça com que você realize inferências. 

Quando Jorge fumava, ele era infeliz.
Já compreendemos que Jorge era infeliz quando fumava, 

mas podemos interpretar que Jorge parou de fumar e que agora 
é feliz. 

Percebeu a diferença? 

Tipos de Linguagem
Existem três tipos de linguagem que precisamos saber para 

que facilite a interpretação de textos.
• Linguagem Verbal é aquela que utiliza somente palavras. 

Ela pode ser escrita ou oral. 

• Linguagem não-verbal é aquela que utiliza somente 
imagens, fotos, gestos... não há presença de nenhuma palavra.

• Linguagem Mista (ou híbrida) é aquele que utiliza tanto as 
palavras quanto as imagens. Ou seja, é a junção da linguagem 
verbal com a não-verbal. 

Além de saber desses conceitos, é importante sabermos 
identificar quando um texto é baseado em outro. O nome que 
damos a este processo é intertextualidade. 

Interpretação de Texto 
Interpretar um texto quer dizer dar sentido, inferir, chegar 

a uma conclusão do que se lê. A interpretação é muito ligada 
ao subentendido. Sendo assim, ela trabalha com o que se pode 
deduzir de um texto.

A interpretação implica a mobilização dos conhecimentos 
prévios que cada pessoa possui antes da leitura de um 
determinado texto, pressupõe que a aquisição do novo conteúdo 
lido estabeleça uma relação com a informação já possuída, o que 
leva ao crescimento do conhecimento do leitor, e espera que 
haja uma apreciação pessoal e crítica sobre a análise do novo 
conteúdo lido, afetando de alguma forma o leitor.

Sendo assim, podemos dizer que existem diferentes tipos 
de leitura: uma leitura prévia, uma leitura seletiva, uma leitura 
analítica e, por fim, uma leitura interpretativa.

É muito importante que você:
- Assista os mais diferenciados jornais sobre a sua cidade, 

estado, país e mundo;
- Se possível, procure por jornais escritos para saber de 

notícias (e também da estrutura das palavras para dar opiniões);
- Leia livros sobre diversos temas para sugar informações 

ortográficas, gramaticais e interpretativas;
- Procure estar sempre informado sobre os assuntos mais 

polêmicos;
- Procure debater ou conversar com diversas pessoas sobre 

qualquer tema para presenciar opiniões diversas das suas.

Dicas para interpretar um texto:
– Leia lentamente o texto todo.
No primeiro contato com o texto, o mais importante é 

tentar compreender o sentido global do texto e identificar o seu 
objetivo. 

– Releia o texto quantas vezes forem necessárias.
Assim, será mais fácil identificar as ideias principais de cada 

parágrafo e compreender o desenvolvimento do texto.
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– Sublinhe as ideias mais importantes.
Sublinhar apenas quando já se tiver uma boa noção da ideia 

principal e das ideias secundárias do texto. 
– Separe fatos de opiniões.
O leitor precisa separar o que é um fato (verdadeiro, objetivo 

e comprovável) do que é uma opinião (pessoal, tendenciosa e 
mutável). 

– Retorne ao texto sempre que necessário.
Além disso, é importante entender com cuidado e atenção 

os enunciados das questões.

– Reescreva o conteúdo lido.
Para uma melhor compreensão, podem ser feitos resumos, 

tópicos ou esquemas.

Além dessas dicas importantes, você também pode grifar 
palavras novas, e procurar seu significado para aumentar seu 
vocabulário, fazer atividades como caça-palavras, ou cruzadinhas 
são uma distração, mas também um aprendizado.

Não se esqueça, além da prática da leitura aprimorar 
a compreensão do texto e ajudar a aprovação, ela também 
estimula nossa imaginação, distrai, relaxa, informa, educa, 
atualiza, melhora nosso foco, cria perspectivas, nos torna 
reflexivos, pensantes, além de melhorar nossa habilidade de 
fala, de escrita e de memória.

Um texto para ser compreendido deve apresentar ideias 
seletas e organizadas, através dos parágrafos que é composto 
pela ideia central, argumentação e/ou desenvolvimento e a 
conclusão do texto.

O primeiro objetivo de uma interpretação de um texto é a 
identificação de sua ideia principal. A partir daí, localizam-se 
as ideias secundárias, ou fundamentações, as argumentações, 
ou explicações, que levem ao esclarecimento das questões 
apresentadas na prova. 

Compreendido tudo isso, interpretar significa extrair um 
significado. Ou seja, a ideia está lá, às vezes escondida, e por 
isso o candidato só precisa entendê-la – e não a complementar 
com algum valor individual. Portanto, apegue-se tão somente ao 
texto, e nunca extrapole a visão dele.

IDENTIFICANDO O TEMA DE UM TEXTO
O tema é a ideia principal do texto. É com base nessa ideia 

principal que o texto será desenvolvido. Para que você consiga 
identificar o tema de um texto, é necessário relacionar as dife-
rentes informações de forma a construir o seu sentido global, ou 
seja, você precisa relacionar as múltiplas partes que compõem 
um todo significativo, que é o texto.

Em muitas situações, por exemplo, você foi estimulado a ler 
um texto por sentir-se atraído pela temática resumida no título. 
Pois o título cumpre uma função importante: antecipar informa-
ções sobre o assunto que será tratado no texto.

Em outras situações, você pode ter abandonado a leitura 
porque achou o título pouco atraente ou, ao contrário, sentiu-se 
atraído pelo título de um livro ou de um filme, por exemplo. É 
muito comum as pessoas se interessarem por temáticas diferen-
tes, dependendo do sexo, da idade, escolaridade, profissão, pre-
ferências pessoais e experiência de mundo, entre outros fatores.

Mas, sobre que tema você gosta de ler? Esportes, namoro, 
sexualidade, tecnologia, ciências, jogos, novelas, moda, cuida-
dos com o corpo? Perceba, portanto, que as temáticas são pra-
ticamente infinitas e saber reconhecer o tema de um texto é 
condição essencial para se tornar um leitor hábil. Vamos, então, 
começar nossos estudos?

Propomos, inicialmente, que você acompanhe um exercício 
bem simples, que, intuitivamente, todo leitor faz ao ler um tex-
to: reconhecer o seu tema. Vamos ler o texto a seguir?

CACHORROS

Os zoólogos acreditam que o cachorro se originou de uma 
espécie de lobo que vivia na Ásia. Depois os cães se juntaram 
aos seres humanos e se espalharam por quase todo o mundo. 
Essa amizade começou há uns 12 mil anos, no tempo em que as 
pessoas precisavam caçar para se alimentar. Os cachorros per-
ceberam que, se não atacassem os humanos, podiam ficar perto 
deles e comer a comida que sobrava. Já os homens descobriram 
que os cachorros podiam ajudar a caçar, a cuidar de rebanhos e 
a tomar conta da casa, além de serem ótimos companheiros. Um 
colaborava com o outro e a parceria deu certo.

Ao ler apenas o título “Cachorros”, você deduziu sobre o pos-
sível assunto abordado no texto. Embora você imagine que o texto 
vai falar sobre cães, você ainda não sabia exatamente o que ele 
falaria sobre cães. Repare que temos várias informações ao longo 
do texto: a hipótese dos zoólogos sobre a origem dos cães, a asso-
ciação entre eles e os seres humanos, a disseminação dos cães pelo 
mundo, as vantagens da convivência entre cães e homens.

As informações que se relacionam com o tema chamamos 
de subtemas (ou ideias secundárias). Essas informações se inte-
gram, ou seja, todas elas caminham no sentido de estabelecer 
uma unidade de sentido. Portanto, pense: sobre o que exata-
mente esse texto fala? Qual seu assunto, qual seu tema? Certa-
mente você chegou à conclusão de que o texto fala sobre a rela-
ção entre homens e cães. Se foi isso que você pensou, parabéns! 
Isso significa que você foi capaz de identificar o tema do texto!

Fonte: https://portuguesrapido.com/tema-ideia-central-e-i-
deias-secundarias/

IDENTIFICAÇÃO DE EFEITOS DE IRONIA OU HUMOR EM 
TEXTOS VARIADOS

Ironia
Ironia é o recurso pelo qual o emissor diz o contrário do que 

está pensando ou sentindo (ou por pudor em relação a si próprio 
ou com intenção depreciativa e sarcástica em relação a outrem). 

A ironia consiste na utilização de determinada palavra ou 
expressão que, em um outro contexto diferente do usual, ganha 
um novo sentido, gerando um efeito de humor.

Exemplo:
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SISTEMA DE NUMERAÇÃO. OPERAÇÕES COM NÚME-
ROS NATURAIS, DECIMAIS E FRACIONÁRIOS. CONJUN-

TOS. EXPRESSÃO NUMÉRICA E ALGÉBRICA. MMC E 
MDC. POTENCIAÇÃO

Números Naturais
Os números naturais são o modelo matemático necessário 

para efetuar uma contagem.
Começando por zero e acrescentando sempre uma unidade, 

obtemos o conjunto infinito dos números naturais

- Todo número natural dado tem um sucessor 
a) O sucessor de 0 é 1.
b) O sucessor de 1000 é 1001.
c) O sucessor de 19 é 20.

Usamos o * para indicar o conjunto sem o zero.

{1,2,3,4,5,6... . }

- Todo número natural dado N, exceto o zero, tem um ante-
cessor (número que vem antes do número dado).

Exemplos: Se m é um número natural finito diferente de 
zero.

a) O antecessor do número m é m-1.
b) O antecessor de 2 é 1.
c) O antecessor de 56 é 55.
d) O antecessor de 10 é 9.

Expressões Numéricas
Nas expressões numéricas aparecem adições, subtrações, 

multiplicações e divisões. Todas as operações podem acontecer 
em uma única expressão. Para resolver as expressões numéricas 
utilizamos alguns procedimentos:

Se em uma expressão numérica aparecer as quatro opera-
ções, devemos resolver a multiplicação ou a divisão primeira-
mente, na ordem em que elas aparecerem e somente depois a 
adição e a subtração, também na ordem em que aparecerem e 
os parênteses são resolvidos primeiro.

Exemplo 1 
10 + 12 – 6 + 7 
22 – 6 + 7
16 + 7
23

Exemplo 2
40 – 9 x 4 + 23 
40 – 36 + 23
4 + 23
27

Exemplo 3
25-(50-30)+4x5
25-20+20=25

Números Inteiros
Podemos dizer que este conjunto é composto pelos núme-

ros naturais, o conjunto dos opostos dos números naturais e o 
zero. Este conjunto pode ser representado por:

Subconjuntos do conjunto :
1)Conjunto dos números inteiros excluindo o zero

 {...-2, -1, 1, 2, ...}

2) Conjuntos dos números inteiros não negativos

 {0, 1, 2, ...}

3) Conjunto dos números inteiros não positivos

 {...-3, -2, -1}

Números Racionais
Chama-se de número racional a todo número que pode ser 

expresso na forma , onde a e b são inteiros quaisquer, com b≠0
São exemplos de números racionais:

-12/51
-3

-(-3)
-2,333...

As dízimas periódicas podem ser representadas por fração, 
portanto são consideradas números racionais.

Como representar esses números?

Representação Decimal das Frações
Temos 2 possíveis casos para transformar frações em deci-

mais

1º) Decimais exatos: quando dividirmos a fração, o número 
decimal terá um número finito de algarismos após a vírgula.

2º) Terá um número infinito de algarismos após a vírgula, 
mas lembrando que a dízima deve ser periódica para ser número 
racional

OBS: período da dízima são os números que se repetem, se 
não repetir não é dízima periódica e assim números irracionais, 
que trataremos mais a frente.
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Representação Fracionária dos Números Decimais
1ºcaso) Se for exato, conseguimos sempre transformar com 

o denominador seguido de zeros.
O número de zeros depende da casa decimal. Para uma casa, 

um zero (10) para duas casas, dois zeros(100) e assim por diante.

2ºcaso) Se dízima periódica é um número racional, então 
como podemos transformar em fração?

Exemplo 1 
Transforme a dízima 0, 333... .em fração
Sempre que precisar transformar, vamos chamar a dízima 

dada de x, ou seja
X=0,333...

Se o período da dízima é de um algarismo, multiplicamos 
por 10.

10x=3,333...

E então subtraímos:
10x-x=3,333...-0,333...
9x=3
X=3/9
X=1/3

Agora, vamos fazer um exemplo com 2 algarismos de perí-
odo.

Exemplo 2
Seja a dízima 1,1212...
Façamos x = 1,1212...
100x = 112,1212... .

Subtraindo:
100x-x=112,1212...-1,1212...
99x=111
X=111/99

Números Irracionais
Identificação de números irracionais
– Todas as dízimas periódicas são números racionais.
– Todos os números inteiros são racionais.
– Todas as frações ordinárias são números racionais.
– Todas as dízimas não periódicas são números irracionais.
– Todas as raízes inexatas são números irracionais.
– A soma de um número racional com um número irracional 

é sempre um número irracional.
– A diferença de dois números irracionais, pode ser um nú-

mero racional.
– Os números irracionais não podem ser expressos na forma 

, com a e b inteiros e b≠0.

Exemplo:  -  = 0 e 0 é um número racional.

– O quociente de dois números irracionais, pode ser um nú-
mero racional.

Exemplo:  :  =  = 2 e 2 é um número racional.

– O produto de dois números irracionais, pode ser um nú-
mero racional.

Exemplo:  .  =  = 7 é um número racional.

Exemplo: radicais(  a raiz quadrada de um número 
natural, se não inteira, é irracional.

Números Reais

Fonte: www.estudokids.com.br

Representação na reta

Intervalos limitados
Intervalo fechado – Números reais maiores do que a ou 

iguais a e menores do que b ou iguais a b.

Intervalo:[a,b]
Conjunto: {x ϵ R|a≤x≤b}
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NOÇÕES DE CIDADANIA, HIGIENE E SAÚDE

A ética pode ser definida sob seu aspecto etimológico, isto é, 
observando a origem da palavra, ou sob o aspecto real, definindo-
-a. A palavra “ética” vem do grego “ethos”, que significa “costume”, 
“uso” ou “forma de conduzir-se”.

A ética não consiste em um conjunto de ordens e proibições. 
Ela indica caminhos para a procura e a prática de uma boa maneira 
de ser e de agir, de acordo com o bem e contrária ao mal. Se a teoria 
reflete sobre a prática, ela também a inspira, indicando possibilida-
des diferentes de ação. Dependendo do conceito teórico de bem, 
mal, justo, injusto, felicidade, amor, honestidade e outros, o cami-
nho a ser tomado por uma pessoa pode ser diferente do caminho 
de outra que tenha ideias diversas ou antagônicas sobre aqueles 
valores.

A ética se fundamenta na natureza e na condição humana e nos 
direitos naturais dos seres humanos pelo simples fato de serem hu-
manos, independentemente de idade, cor, etnia, gênero, capacida-
de física ou mental, nacionalidade, orientação sexual, estado civil, 
religião, posição filosófica ou política, postura, comportamento e 
até se está vivo ou morto.

Já a cidadania significa o conjunto de direitos e deveres pelo 
qual o cidadão, o indivíduo está sujeito no seu relacionamento com 
a sociedade em que vive. O termo cidadania vem do latim, civitas 
que quer dizer “cidade”.

Ética profissional é o conjunto de normas éticas que formam a 
consciência do profissional e representam imperativos de sua con-
duta. Ter ética profissional é o indivíduo cumprir com todas as ati-
vidades de sua profissão, seguindo os princípios determinados pela 
sociedade e pelo seu grupo de trabalho.

Ser cidadão é respeitar e participar das decisões da sociedade 
para melhorar suas vidas e a de outras pessoas. Ser cidadão é nunca 
se esquecer das pessoas que mais necessitam. A cidadania deve ser 
divulgada através de instituições de ensino e meios de comunicação 
para o bem estar e desenvolvimento da nação.

A cidadania consiste desde o gesto de não jogar papel na rua, 
não pichar os muros, respeitar os sinais e placas, respeitar os mais 
velhos (assim como todas às outras pessoas), não destruir telefo-
nes públicos, saber dizer obrigado, desculpe, por favor e bom dia 
quando necessário... até saber lidar com o abandono e a exclusão 
das pessoas necessitadas, o direito das crianças carentes e outros 
grandes problemas que enfrentamos em nosso país.

“A revolta é o último dos direitos a que deve um povo livre para 
garantir os interesses coletivos: mas é também o mais imperioso 
dos deveres impostos aos cidadãos.” Juarez Távora - Militar e polí-
tico brasileiro.

Consciência ecológica é uma expressão, exaustivamente utiliza-
da na bibliografia especializada, de anos recentes, sem uma preo-
cupação da maioria dos autores de precisarem a que, exatamente, 
estão se referindo. A noção focalizada se contextualiza, historica-
mente, no período pós Segunda Guerra Mundial, quando setores 
da sociedade ocidental industrializada passam a expressar reação 
aos impactos destrutivos produzidos pelo desenvolvimento tecno-
científica e urbano industrial sobre o ambiente natural e construí-
do. Representa o despertar de uma compreensão e sensibilidade 
novas da degradação do meio ambiente e das consequências desse 
processo para a qualidade da vida humana e para o futuro da espé-
cie como um todo. 

Expressa a compreensão de que a presente crise ecológica ar-
ticula fenômenos naturais e sociais e, mais que isso, privilegia as 
razões político-sociais da crise relativamente aos motivos biológicos 
e/ou técnicos. Isto porque entende que a degradação ambiental é, 
na verdade, consequência de um modelo, de organização político-

-social e de desenvolvimento econômico, que estabelece priorida-
des e define o que a sociedade deve produzir, como deve produzir 
e como será distribuído o produto social. Isto implica no estabele-
cimento de um determinado padrão tecnológico e de uso dos re-
cursos naturais, associados a uma forma específica de organização 
do trabalho e de apropriação das riquezas socialmente produzidas. 
Comporta, portanto, interesses divergentes entre os vários grupos 
sociais, dentre os quais aqueles em posição hegemônica decidem 
os rumos sociais e os impõe ao restante da sociedade. Assim, os im-
pactos ecológicos e os desequilíbrios sobre os ciclos biogeoquími-
cos são decorrentes de decisões políticas e econômicas previamen-
te tomadas. A solução para tais problemas, por conseguinte, exige 
mudanças nas estruturas de poder e de produção e não medidas 
superficiais e paliativas sobre seus efeitos.

Essa consciência ecológica, que se manifesta, principalmente, 
como compreensão intelectual de uma realidade, desencadeia e 
materializa ações e sentimentos que atingem, em última instância, 
as relações sociais e as relações dos homens com a natureza abran-
gente. Isso quer dizer que a consciência ecológica não se esgota 
enquanto ideia ou teoria, dada sua capacidade de elaborar com-
portamentos e inspirar valores e sentimentos relacionados com o 
tema. Significa, também, uma nova forma de ver e compreender as 
relações entre os homens e destes com seu ambiente, de constatar 
a indivisibilidade entre sociedade e natureza e de perceber a indis-
pensabilidade desta para a vida humana. Aponta, ainda, para a bus-
ca de um novo relacionamento com os ecossistemas naturais que 
ultrapasse a perspectiva individualista, antropocêntrica e utilitária 
que, historicamente, tem caracterizado a cultura e civilização mo-
dernas ocidentais.(Leis, 1992; Unger, 1992; Mansholt, 1973; Boff, 
1995; Morin, 1975).

Para Morin, um dos autores que mais avança no esforço de de-
finir o fenômeno:

“(...) a consciência ecológica é historicamente uma maneira ra-
dicalmente nova de apresentar os problemas de insalubridade, no-
cividade e de poluição, até então julgados excêntricos, com relação 
aos ‘verdadeiros’ temas políticos; esta tendência se torna um proje-
to político global , já que ela critica e rejeita, tanto os fundamentos 
do humanismo ocidental, quanto os princípios do crescimento e do 
desenvolvimento que propulsam a civilização tecnocrática.” (Morin, 
1975)

Sinaliza-se, assim, algumas referências preliminares que indi-
cam o significado aqui atribuído à expressão consciência ecológica.

A participação e o exercício da cidadania, com empenho e res-
ponsabilidade, são fundamentais na construção de uma nova socie-
dade, mais justa e em harmonia com o ambiente. Para isto, é urgen-
te descobrir novas formas de organizar as relações entre sociedade 
e natureza, e também um novo estilo de vida que respeite todas 
as criaturas que, segundo São Francisco de Assis, são nossas irmãs. 

Queremos contribuir para melhorar a qualidade de vida atra-
vés da construção de um ambiente saudável, que possa ser des-
frutado por nossa geração e também pelas futuras. Vivemos hoje 
sob a hegemonia de um modelo de desenvolvimento baseado em 
relações econômicas que privilegiam o mercado, que usa a natu-
reza e os seres humanos como recursos e fonte de renda. Contra 
este modelo injusto e excludente afirmamos que todos os seres, 
animados ou inanimados, possuem um valor existencial intrínseco 
que transcende valores utilitários.

Por isso, a todos deve ser garantida a vida, a preservação e a 
continuidade. Já chega deste antropocentrismo exacerbado. O ser 
humano tem a missão de administrar responsavelmente o ambien-
te natural, não dominá-lo e destruí-lo com sua sede insaciável de 
possuir e de consumir. Apesar de o quadro ecológico ser extrema-
mente inquietante, existem, graças a Deus, cada vez mais pessoas 
e entidades que têm a consciência de que uma mudança é neces-
sária, e possível.



NOÇÕES DE CIDADANIA, CONHECIMENTOS GERAIS, HISTÓRIA E GEOGRAFIA

2

Higiene e Saúde
A higiene do trabalho compreende normas e procedimentos 

adequados para proteger a integridade física e mental do trabalha-
dor, preservando-o dos riscos de saúde inerente às tarefas do cargo 
e ao ambiente físico onde são executadas.

A higiene do trabalho está ligada ao diagnóstico e à prevenção 
das doenças ocupacionais, a partir do estudo e do controle do ho-
mem e seu ambiente de trabalho. Ela tem caráter preventivo por 
promover a saúde e o conforto do funcionário, evitando que ele 
adoeça e se ausente do trabalho.

Será que manter a organização e a higiene no ambiente de tra-
balho melhora a produtividade e o bem-estar dos empregados? É 
sobre isso que a Dr. Lava Tudo vai falar hoje e te ensinar as melhores 
formas de limpar seu escritório.

Afinal, muito se fala sobre o aumento da produtividade nas em-
presas brasileiras (e do mundo). São inúmeras dicas motivacionais, 
orientações sobre análise de cenário e busca de oportunidades no 
mercado, e conselhos sobre o mapeamento de processos.

O que muita gente não sabe, é que a organização interfere 
diretamente no desempenho das equipes e é, por isso, um fator 
primordial para os resultados gerais e satisfação dos empregados. 
Dessa forma, se você quer o bem da sua empresa e equipe, conti-
nue a leitura!

Higiene no ambiente de trabalho: saiba como a organização 
ajuda a evitar acidentes

No Brasil, cerca de 700 mil pessoas sofrem acidentes de traba-
lho todos os anos, segundo dados da Previdência Social e o Minis-
tério do Trabalho.

O problema afeta trabalhadores de vários setores, sendo o de 
serviços e indústria os campeões no número de acidentes.

As causas para essas ocorrências variam em cada caso, mas al-
guns fatores são considerados mais comuns:

- Exaustão;
- Falta de atenção do empregado;
- Equipamentos de segurança incompletos ou incompatíveis 

com a função;
- Falta de higiene no ambiente de trabalho. Ambientes de-

sorganizados e sem uma lógica que facilite a execução das tarefas 
também pioram a qualidade do trabalho, aumentam as chances de 
acidentes e até a insalubridade.

Outros problemas causados pela falta de organização e higie-
ne

E os resultados negativos de uma higiene deficiente são mui-
tos. Entre eles, podemos elencar:

- Funcionários menos motivados e consequente redução na 
produtividade;

- Cansaço;
- Menor qualidade de vida;
- Diminuição da higiene pessoal – já que o ambiente está sujo;
- Aumento de doenças infecciosas (inclusive as graves, como 

dengue);
- Diminuição da vida útil dos equipamentos e outros materiais 

de trabalho.
- Confira os benefícios de manter um ambiente de trabalho lim-

po e mais organizado
- Pense bem: seu funcionário chega no trabalho e não conse-

gue encontrar todos os documentos que precisa para trabalhar. A 
cozinha e o banheiro estão imundos e as lixeiras não tem mais es-
paço. Como alguém consegue trabalhar assim?

Além de diminuir o desempenho da equipe, a falta de limpeza 
gera um impacto negativo nos clientes, por isso, o mais recomen-
dado é deixar todas as áreas organizadas. Veja as vantagens de au-
mentar o nível de higiene no ambiente de trabalho.

- Passa a sensação de empresa organizada

A limpeza é o cartão de visitas da empresa. A se deparar com 
um local sujo e desorganizado, os clientes são levados a pensar que 
todos os processos realizados ali seguem o mesmo padrão de ba-
gunça e falta de cuidados.

Uma empresa limpa reflete a exigência e rigor em todas as eta-
pas de trabalho e passam uma imagem positiva para o consumidor.

Mais saúde e bem-estar para toda a equipe
Um ambiente de trabalho agradável é resultado de uma série 

de fatores, como iluminação, temperatura e ergonomia do espaço. 
A limpeza também tem influência no bem-estar dos funcionários, 
contribuindo para que eles se sintam melhor, no dia a dia, além de 
afastar o risco de proliferação de agentes infecciosos, como ácaros, 
bactérias e mosquitos.

Maior produtividade e menos riscos de acidentes
Se o funcionário tiver à mão todo o material que precisa para 

trabalhar – organizado de forma lógica, todo o processo de produ-
ção fica mais prático e rápido, melhorando os resultados da empre-
sa. Além disso, esse nível de organização reduz a taxa de acidentes 
de trabalho, fator positivo para empregados e contratantes.

4 dicas de como manter a higiene no ambiente de trabalho
Já entendeu tudo sobre os benefícios da higiene no ambiente 

de trabalho, mas ainda não sabe quais as melhores práticas de lim-
peza para executar no dia a dia? Confira as nossas dicas:

1 – Utilize o método 5s para organizar o ambiente
O método 5s prevê que todas as pessoas da empresa podem 

contribuir para um ambiente mais organizado. Para melhor índice 
de eficiência, recomenda-se seguir 5 sensos: o de utilização, de or-
denação, de limpeza, de padronização e de autodisciplina.

Na prática, esse método fomenta a criação de regras que evi-
tem desperdícios e promovam a melhoria contínua de processos.

2 – Tenha um plano definido de limpeza
Determine como a limpeza diária será feita. Tenha tudo docu-

mentado e treine as equipes de manutenção para seguir uma determi-
nada ordem de organização. Além disso, defina os produtos a serem 
utilizados em cada processo e quem é responsável por cada tarefa.

3 – Crie uma cultura de higiene no ambiente de trabalho
Cada funcionário deve ser responsável pela organização do 

próprio espaço: não se alimentar fora da cozinha, descartar lixo e 
resíduos dos locais apropriados e manter a mesa ou área de traba-
lho o mais organizado possível, além de cuidar da limpeza de locais 
coletivos, como o banheiro.

Por isso, explique os procedimentos quando o empregado por 
contratado. Depois, periodicamente, reforce a importância e bene-
fícios da higiene no ambiente de trabalho.

4 – Mantenha um local apropriado para cada coisa
De nada adianta exigir organização dos funcionários se não 

houver um local para guardar os materiais de trabalho.
Se o funcionário usa Equipamentos de Proteção Individual 

(EPIs) e se veste apenas quando chega, é necessário ter um armá-
rio. Se há um grande volume de documentos impressos, os gavetei-
ros com fichas são indicados.
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NOÇÕES BÁSICAS DE CONSERVAÇÃO, MANUTENÇÃO, 
HIGIENE E LIMPEZA E CONSERVAÇÃO DE MÓVEIS 
E INSTALAÇÕES. NOÇÕES BÁSICAS SOBRE A UTILI-

ZAÇÃO, GUARDA E ARMAZENAGEM DE MATERIAIS, 
UTENSÍLIOS E EQUIPAMENTOS DE LIMPEZA. NOÇÕES 

BÁSICAS SOBRE SEQUÊNCIA CORRETA DAS OPERA-
ÇÕES; UNIFORMIDADE DA LIMPEZA; USO CORRETO 
E MANUTENÇÃO DE UTENSÍLIOS E EQUIPAMENTOS; 

DOSAGEM DOS PRODUTOS E INGREDIENTES DESTINA-
DOS A LIMPEZA, CONSERVAÇÃO E MANUTENÇÃO DO 

PATRIMÔNIO

A manutenção predial pode se tornar uma grande responsa-
bilidade para quem estiver à frente da administração do local ou 
da gestão de recursos humanos de uma empresa. A NBR 5674da 
ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas) define manu-
tenção como sendo “o conjunto de atividades a serem realizadas 
para conservar ou recuperar a capacidade funcional da edifica-
ção e de suas partes constituintes de atender as necessidades e 
segurança dos seus usuários”.

Durante a entrega de uma nova edificação, a construtora 
deve fornecer ao proprietário o manual de operação, de uso e 
manutenção (NBR 14037 da ABNT). Veja os principais serviços de 
manutenção predial e melhore seu controle e suas estratégias 
de rotina!

Os tipos de manutenção predial
Existem três tipos de manutenção realizada em prédios:
1. manutenção preventiva;
2. manutenção corretiva;
3. manutenção preditiva.

A manutenção preventiva é realizada antes da necessidade 
de reparos. Ela está relacionada à elaboração de atividades que 
ajudem a conservar a funcionalidade do edifício.

A manutenção corretiva está relacionada à correção de er-
ros e desgastes nas máquinas, nas instalações e nos equipamen-
tos. Trata-se de uma manutenção que reage a uma situação pro-
blemática e, por esse motivo, tem um custo mais alto.

Já a manutenção preditiva apresenta características dos dois 
tipos anteriores. Ela começa em uma situação de correção e pas-
sa a avaliar regularmente os equipamentos e as instalações a fim 
de garantir sua funcionalidade. Trata-se de um tipo de manuten-
ção predial de custo baixo e traz menos trabalho que a corretiva.

Os serviços de manutenção preventiva
Os principais serviços que estão registrados no planejamen-

to preventivo incluem:
•	 a inspeção de instalações elétricas e hidráulicas;
•	 a inspeção de áreas comuns, de sistemas de segurança, 

de equipamentos e assim por diante;
•	 a verificação de elevadores, instalações de gás e integri-

dade da cobertura.

Entre as vantagens desse tipo de manutenção, além dos 
custos menores, podemos destacar: o aumento da vida útil dos 
equipamentos e instalações; a redução nas paradas e atividades 
corretivas; a diminuição de riscos e acidentes.

Os serviços de manutenção corretiva
Alguns serviços que estão inclusos no planejamento corre-

tivo incluem:
•	 consertos em vazamentos nas instalações de água;
•	 impermeabilização do piso depois que se detecta uma 

infiltração;
•	 reparos em rachaduras e fissuras na estrutura predial;
•	 troca de peças do elevador que, de repente, deixou de 

funcionar.

Durante a manutenção corretiva, a máquina fica parada um 
tempo maior e é necessário, algumas vezes, comprar urgente-
mente materiais, o que nem sempre favorece a procura pelo me-
lhor preço. Também se faz necessária a mão de obra, que pode 
sair cara.

A manutenção corretiva pode ser planejada e não planejada. 
No primeiro caso, percebe-se que o desempenho em determina-
do equipamento caiu e dá tempo de programar-se, corrigindo o 
problema antes que ele pare de funcionar. No segundo caso, a 
falha já aconteceu.

Os serviços de manutenção preditiva
A manutenção predial preditiva envolve uma técnica que 

consiste em avaliar as atuais condições dos equipamentos e das 
instalações. Com o apoio de um acompanhamento planejado, 
inclusive com inspeções in loco (trabalho de campo), os técnicos 
recolhem dados para fazer uma análise do que está efetivamen-
te ocorrendo.

Baseando-se em como os equipamentos se encontram de 
verdade, essa estratégia define qual será a periodicidade da ma-
nutenção de um determinado equipamento ou instalação, o que 
ajuda a reduzir as paradas prolongadas da manutenção correti-
va, que sempre resultam em custos mais altos.

Para efetivar essa análise proativa, os técnicos utilizam câ-
meras termográficas, técnicas de ultrassom, testes que avaliam 
as vibrações e outros dispositivos. Porém, esses aparelhos tam-
bém podem ser usados na manutenção corretiva e na manuten-
ção preventiva.

Entre as vantagens que esse tipo de manutenção oferece, 
podemos destacar:

•	 a diminuição das intervenções de correção;
•	 o período estimado das avaliações nos equipamentos/

instalações;
•	 a eliminação das inspeções físicas e a desmontagem 

das máquinas;
•	 a garantia de maior confiança em cada equipamento;
•	 o aumento na vida útil dos equipamentos/instalações;
•	 a definição das causas que originaram os problemas;
•	 os custos mais baixos.

Com a correta noção sobre os serviços de manutenção den-
tro do prédio, você terá muito mais controle de suas ações de 
gestão, tornando-a altamente estratégica e aperfeiçoada.

Fonte: http://blog.seguridade.com.br/conheca-os-principais-
-servicos-de-manutencao-predial/
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Limpeza
No contexto de limpeza empresarial, manter o ambiente higienizado e com um aroma agradável não deve ser encarado como 

um simples capricho, mas como um padrão de qualidade. Nesse sentido, sua gestão também deve tomar alguns cuidados com 
produtos químicos de limpeza, afinal, há uma série de riscos envolvidos no manuseio, armazenamento, mistura de agentes, entre 
outros.

Esse tipo de produto é facilmente encontrado em estabelecimentos comerciais como mercados, shoppings e lojas de artigos 
para casa, podendo ser adquiridos por qualquer pessoa e, na maioria das vezes, sem nenhuma restrição ou fiscalização especial, pois 
são utensílios indispensáveis para manter nossas casas limpas e higienizadas.

Neste post, vamos mostrar 6 cuidados que você e sua equipe devem ter ao lidar e manusear produtos químicos de limpeza. Boa 
leitura!

Por que a escolha dos produtos químicos é tão importante?
Produtos de limpeza são compostos por agentes químicos e substâncias extremamente nocivas, principalmente quando manu-

seados por pessoas inexperientes. Isso significa que o responsável por sua aquisição deve ter treinamento a respeito do assunto.
O que queremos dizer é que a escolha dos produtos não deve ser baseada pelas cores das embalagens ou simplesmente pela 

marca do fabricante. É imprescindível que eles tenham instruções precisas e claras sobre seu uso, composição química, indicações 
e contraindicações.

Além disso, é necessário que os produtos sejam armazenados de forma segura e responsável, já que:
•	 existem pessoas que sofrem reações alérgicas com determinados componentes químicos da fórmula;
•	 o contato com o calor, por exemplo, pode causar incêndios e explosões;
•	 a exposição à composição química pode prejudicar o meio ambiente.

Principais cuidados com produtos químicos de limpeza

1. Escolha os produtos mais adequados à sua necessidade
Como já alertamos, é preciso ter cuidado na hora de escolher os produtos químicos. Dê preferência aos que tenham selos de 

qualidade e credibilidade no mercado, já que são rigorosamente testados em laboratórios que garantem sua eficiência e segurança.
Além disso, evite a desproporcionalidade, ou seja, não escolha um produto apenas por sua capacidade de remover sujeiras. 

Lembre-se de que agentes químicos muito fortes podem corroer e danificar superfícies frágeis, comprometendo sua integridade e, 
consequentemente, seu tempo de duração.

2. Não misture produtos químicos sem conhecer os efeitos
Quando misturados indevidamente, alguns produtos de limpeza podem causar efeitos nocivos. Por exemplo, a junção de água 

sanitária, amoníaco e sabão em pó causa uma reação química tão agressiva que, em ambientes fechados, provoca vapores tóxicos 
que podem levar um indivíduo à morte.

Muitos acidentes causados em residências e empresas são fruto de uma manipulação imprudente por usuários leigos. Portanto, 
evite a mistura de agentes sem antes conhecer seus efeitos e riscos.

Também é importante alertar que, por mais que conste na embalagem que os produtos contêm a mesma composição e finali-
dade, é possível que haja algumas diferenças de um fabricante para outro.

Abaixo, confira alguns exemplos de substâncias químicas que não devem ser misturadas em hipótese alguma:

Substância Incompatibilidade Reação

Ácidos minerais fortes
Bases fortes

Cianetos
Hipoclorito de sódio

Neutralização exotérmica
Liberação de gás cianídrico

Liberação de cloro

Ácido nítrico Matéria orgânica Oxidação violenta

Oxidação violenta Matéria orgânica
Metais

Oxidação
Decomposição

3. Armazene os produtos com segurança e responsabilidade
Os problemas decorrentes de armazenamento inadequado de produtos químicos costumam ocorrer com maior frequência em 

residências, pois o acesso por crianças e animais é mais fácil. Por outro lado, é comum que nas empresas exista um local específico 
para guardar os produtos e que só pode ser acessado por pessoas autorizadas.

Caso você ainda não tenha um sistema de organização e armazenamento de agentes e produtos químicos de limpeza, considere 
os seguintes passos:

• ao adquirir um produto, preocupe-se com o local em que ele será armazenado;
• mantenha-o em ambientes secos, arejados e não muito quentes;
• armazene-o longe de remédios e alimentos;
• restrinja o acesso ao produto.


